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Resumo: Introdução: Estima-se, no Brasil, a existência de 30.000 a 40.000 novos casos de paralisia 
cerebral (PC) por ano e percebe-se, no cotidiano, que existem dificuldades no acesso ao que é 
preconizado na Diretriz à Pessoa com Paralisia Cerebral (PC). Objetivos: Descrever os principais 
fatores associados às dificuldades encontradas por crianças e adolescentes com PC para ter 
acesso aos serviços de fisioterapia e fonoaudiologia, tão necessários à sua reabilitação. Método: 
Estudo quantitativo, transversal e descritivo, realizado em um hospital pediátrico do Espírito 
Santo, com pacientes internados até 18 anos de idade e através de um instrumento de avaliação 
onde foram evidenciadas as principais dificuldades encontradas ao acesso aos serviços de saúde 
necessários a este grupo de pacientes. A análise dos dados foi realizada utilizando uma estatística 
descritiva em porcentagem. Resultados: Até o momento 40 pacientes foram entrevistados e 
destes 70 % possuem dificuldades em acessar a fisioterapia e 80% a fonoaudiologia. Conclusão: 
Os principais fatores associados às dificuldades de acesso aos serviços de fisioterapia e 
fonoaudiologia são a demora para se conseguir os atendimentos, principalmente devido a falta do 
profissional ou profissional em número insuficiente, o que pode ocasionar reabilitação 
prejudicada com redução dos ganhos que este paciente teria em relação a sua autonomia, no que 
diz respeito à fisioterapia e o aumento do risco de broncoaspirações, pneumonias e internações, 
no que diz respeito à fonoterapia.
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